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Kacique Fon vence Clássico Nestor de Magalhães na abertura do Festival 
do Bento 2015 
 

 
Kacique Fon obteve mais um triunfo clássico 
 

O tempo conspirou contra os interesses do turfe do Rio Grande do Sul e 
afugentou parte do público que compareceria ao GP Bento Gonçalves em 
circunstâncias normais. Se o recorde de público não foi batido, nas apostas os 
números registrados foram os maiores da história do JCRGS. O movimento 
nos dois dias foi superior a R$ 2 milhões e 400 mil, com média de mais de R$ 
100 mil por páreo. Está de parabéns a diretoria comandada por Ricardo 
Felizzola e Flávio Mainar Gomes. 
 
Nas pistas coube a Kacique Fon conquistar o primeiro troféu clássico do 
meeting. Dada a largada para o Clássico Nestor Cavalcanti de Magalhães o 
estreante Eynemah fez questão da ponta acionado pelo jóquei V. Gil, seguido a 
três corpos por Black Wind, Rei do Tango, Ataque Fatal e Kacique Fon, este 
corrido mais perto do que de costume. Na altura dos 1.000 metros finais A. 
Gulart deu rédeas a Kacique Fon quando era evidente que o inimigo estava na 



frente. No final da curva Kacique Fon já estava ao lado de Eynemah e os dois 
fizeram um páreo a parte. Nos últimos duzentos metros, sempre no rigor de 
Gulart, o pupilo de Hermínio Machado dobrou seu adversário e rumou para o 
disco cruzando com quase três corpos de diferença no excelente tempo de 
1m56s6/10. Northland, Black Wind e Imprudente Marsh completaram o 
marcador premiado. 
 
Esta foi a quarta vitória de Kacique Fon no Cristal e a segunda na esfera 
clássica. Dentre suas colocações se destacam os 2º nos GPs Protetora do 
Turfe e Taça de Cristal e o 3º no GP Copa ABCPCC. O próximo compromisso 
do filho de Public Purse e Brisa, por Fast Gold deverá ser no Clássico José 
Pinheiro Borda, o tradicional Encerramento, programado originariamente para 
2.000 metros. 
 
O ganhador é um castanho de quatro anos criado pelo Haras Capela de 
Santana e pertence ao Stud Casablanca. A vitória no Clássico Nestor de 
Magalhães foi inédita para a farda e motivou a elaboração de um texto 
homenagem pelo titular Flávio Obino Filho que segue abaixo transcrito (Revista 
Turfe Brasil). 
 

“Chuvas torrenciais caiam sobre Porto Alegre no dia 13 de novembro de 2004. 
Os turfistas gaúchos choravam a morte de Nestor de Magalhães, homem que 
foi o esteio técnico do Haras do Aarado (Breno Caldas) e que me auxiliava na 
administração do JCRGS. Dia de GP Bento Gonçalves. À noite, no meio do 
barro, surgiu Amor Eterno, em vigorosa atropelada, dirigido por A. Gulart, que 
garantiu o meu primeiro Bento. Este em parceria com o sempre Ministro Luiz 
Fernando Cirne Lima. Lágrimas de perda a tarde, lágrimas de vitória à noite. 
Ainda hoje acho que o seu Nestor deu um empurrão final para a vitória. 
Passados mais de dez anos, os mesmos personagens e cenário: muita chuva, 
muito barro, A. Gulart, Festival do Bento Gonçalves. Na abertura a vitória de 
Kacique Fon no Clássico Nestor de Magalhães. Cavalo criado no nosso Capela 
de Santana e que enverga a farda do Stud Casablanca. Filho de Public Purse e 
Brisa (égua criação do Haras Louveira e vencedora do GP Luiz Fernando Cirne 
Lima). Meus parabéns ao Hermínio Machado e ao Gulart”. 

 
 
No Prêmio Especial Best Magic mais uma vitória de Viento del Sur 
 



 
Aos sete anos Viento del Sur segue ensinando o caminho da vitória para seus adversários 

 

Logo após o triunfo de Kacique Fon foi a vez de Viento del Sur entrar na raia 
para disputar o Prêmio Especial Best Magic (1.600), prova espelho do GP 
Presidente da República. O castanho de sete anos vinha de exibição de gala 
quando foi segundo para Diesmal (posteriormente fácil vencedor do GP Bento 
Gonçalves) e dividiu o favoritismo com Colmar, este especialista em raia 
encharcada. Dada a largada Sargento Mor foi o primeiro a aparecer, sendo 
logo após a primeira passagem pelo disco suplantado por Colmar, Hipólogo era 
o terceiro e Viento del Sur o sexto. Nesta ordem entraram na reta, mas em 
poucos metros os concorrentes se agruparam, tanto que na seta dos trezentos 
cinco disputavam a vitória na mesma linha. Destacaram-se Nikolic, Viento del 
Sur e Sargento Mor que lutaram pela vitória até o disco. Viento del Sur, no rigor 
de A. Gulart, cruzou o disco com pescoço de vantagem sobre Nikolic e este 
superou Sargento Mor por outro pescoço. O ganhador descende de Northern 
Afleet, foi criado pelo Haras Santa Maria de Araras e pertence ao Stud Imortal 
Tricolor (Ricardo Felizzola e Flávio Obino Filho). Foi apresentado em 
excepcionais condições por Hermínio Machado registrando o tempo de 
1m44s4/10. Esta foi a nona vitória de Viento del Sur, sendo quatro na esfera 
clássica (três na Gávea, inclusive dois listed races e uma no Cristal). 
 
Recordista Namable deixa escapar vitória no Prêmio Especial Amor 
Gitano 
 
No Prêmio Especial Amor Gitano (prova espelho do GP ABCPCC) a 
expectativa era do terceiro triunfo seguido do Stud Casablanca & Cia. Não era 
para menos, pois estava na raia Namable que sete dias antes havia batido o 
recorde do 1.100 metros. Dada a partida Namable saltou na frente sendo 
acossada nos primeiros metros por Dama Instigante que corria com peso 
pluma. Passados duzentos metros Namable se desvencilhou na frente e 
sempre com vantagem entrou na reta com mais de dois corpos sobre Kempes 
e Karat. Nos últimos duzentos metros, contudo, provavelmente pagando tributo 
pela corrida uma semana após a vitória em recorde, não manteve o ritmo e 
acabou sendo ultrapassada por Kempes e John Song. O tempo da prova foi de 



1m00s8/10. Namable deve reaparecer no Clássico Assembleia Legislativa em 
novembro. 
 
Lô de Lorenzo e Karkaroff são as inscrições da semana 
 
São duas as inscrições do Stud Casablanca para as corridas da próxima quinta 
feira no Cristal. Lô de Lorenzo corre páreo de 3 anos até 1 vitória na distância 
de 1.600 metros sendo a diferença do favorito Helênico. Karkaroff tenta a 
reabilitação em páreo na distância de 1.800 metros em que se destaca 
Stephan, terceiro colocado no GP Protetora do Turfe 
 
Cavalos não negociados no Leilão do Bento são oferecidos para venda 
direta 
 
Nenhum dos cinco cavalos apresentados pelo Stud Casablanca no Leilão de 
Animais em Treinamento do GP Bento Gonçalves atingiu o valor mínimo fixado. 
Como existe a necessidade de abertura de vagas para os 12 potros da geração 
2013 que estão em final de doma no haras, as ofertas de venda são mantidas. 
Interessados poderão contatar respondendo o email de encaminhamento deste 
informativo 
 
Ofertas: 
 
Imposible – Filha de Mensageiro Alado e So Fever, por Exile King. Égua de 
seis anos semiclássica com colocação em provas black type, inclusive grupo 
(3ª GP Taça de Cristal e 4ª GP Copa ABCPCC Regional). Tem três vitórias no 
Cristal e uma na Gávea (grama). Está alojada com B. Piovezan na Gávea e 
pronta para correr. Em suas últimas sete atuações tirou cinco terceiros lugares. 
Índice técnico “1”. 
 
Hermano Lô – Cavalo ganhador clássico de sete anos, filho de Crimson Tide e 
Yes Grêmio, por Exile King, criado pelo Haras Capela de Santana. Venceu na 
estreia aos dois anos no Cristal e posteriormente ganhou o Clássico Leonel 
Faro (1.400m) e GP Taça de Cristal (L – 1.609m), finalizando em 2º no GP 
Copa ABCPCC (G3). Foi o líder de sua geração. Levado ao Uruguai, finalizou 
colocado nas duas primeiras etapas da tríplice coroa (G1) e foi 3º no GP 
Municipal (G2). Retornando ao Cristal venceu o Clássico Ministro da Agricultura 
e na sequência obteve sete colocações clássicas (cinco segundos, inclusive 
em prova black type). Reapareceu na semana do Bento e foi acometido de 
hemorragia. Tem direito ao 5 até 2, 6 até 3 e 7 e + até 4 vitórias no Cristal. É 
um cavalo que está recuperado e poderá disputar com chances os grandes 
prêmios do interior do estado e no Nordeste do Brasil. A sua enturmação no 
centro do país também é muito boa. Índice técnico seis (6) no JCB e 7 até 2 
vitórias em Cidade Jardim. Está alojado com Hermínio Machado no Cristal. 
 
Kung Fú Lô - É um quatro anos, ganhador clássico, por Christine’s Outlaw e 
Yes Grêmio, por Exile King, criado pelo Haras Capela de Santana. Tem duas 
vitórias no Cristal, incluindo o Clássico Antônio Demarchi Chula (1.200), foi 2º 
no Clássico Inverno (1.200) e 3º no Clássico Jockey Club do Rio Grande do Sul 
– Criterium (1.600). Esteve na Gávea obtendo 4 colocações em pistas de 



grama e areia em 4 atuações e retornou ao Cristal com vistas as provas do 
calendário clássico, mas acabou sendo preterido por Kacique Fon e Karkaroff. 
Em sua última atuação foi terceiro em Pesos Especiais, perdendo para Save 
The Tiger e Colmar, chegando a frente, entre outros, de Bonce e Atuante. Pega 
o 4 anos sem vitória na Gávea e Cidade Jardim; e tem direito ao 4 anos até 2 
vitórias no Cristal. Está alojado com Hermínio Machado no Cristal. 
 
Innamorata Mia - Égua semiclássica de seis anos, por Crimson Tide e 
Chelsea, por Hampstead, criada pelo Haras Capela de Santana. Tem duas 
vitórias no Cristal (grama e areia) e uma na Gávea (grama), tendo finalizado 
em 2º no Clássico Presidente Daniel Krieger (1.400 grama). Estava na Gávea, 
tendo em suas oito últimas atuações obtido seis colocações (quatro segundos 
e dois terceiros). Pelo que vinha apresentando no Rio de Janeiro deve vencer 
na turma no Cristal. Tem um valor residual para reprodução excepcional 
(poderá ser a opção imediata do comprador aproveitando ainda a atual 
temporada). É filha de Crimson Tide que já se destaca como excelente avô 
materno e sua mãe produziu 11 animais sendo 6 semi clássicos. Linha materna 
do tradicional Haras São José e Expedictus. Está alojada com Hermínio 
Machado no Cristal e deverá reaparecer no Cristal até o final do mês. 
 
La Pitufa - Potranca de três anos em início de campanha, descende de 
Crimson Tide e So Fever, por Exile King, de criação do Haras Capela de 
Santana. É outra que deve melhorar na grama, pois descende da fundamental 
So Fever mãe de Caio de Naranjos e de outros cinco semiclássicos (quatro 
colocados em provas de Grupo). Poderá desenvolver campanha no Rio Grande 
do Sul e depois experimentar a grama na Gávea e Cidade Jardim. Está alojada 
com Hermínio Machado no Cristal. Estuda-se proposta de arrendamento. 
 
La Maddalena - Potranca de três anos inédita, descende de Mensageiro Alado 
na ganhadora clássica no Cristal e Maroñas Vitória Sagrada, de criação do 
Haras Capela de Santana. Está alojada com Hermínio Machado no Cristal. 
Estuda-se proposta de arrendamento. 
 
Loca - Potranca de três anos em início de campanha, descende de Poetisch e 
Just Purse, por Public Purse, de criação do Haras Capela de Santana. Está 
alojada com Hermínio Machado no Cristal. Estuda-se proposta de 
arrendamento. 
 
 

Placar Casablanca & Cia 
 

Vitórias - 407 
Vitórias Clássicas – 106 (26,04%) 
Vitórias Clássicas Cristal - 103 

 
Tetra Campeão das estatísticas de proprietários  no Cristal (2000, 2001, 

2002 e 2006) 
 

16 recordes no Cristal 
 



Placar Capela (somente criação) 
 

Vitórias – 418 
Vitórias Clássicas - 40 

 
Campeão da estatística geral de criadores no Cristal (2011) 

Campeão da estatística de criadores da nova geração/2008 no Cristal 
(2011) 

Campeão por aproveitamento da estatística nacional de produtos da 
geração 2008 (2011) 

Campeão por aproveitamento da estatística de criadores no Cristal (2008) 
Vice-Campeão da estatística geral de criadores no Cristal (2013) 

 
2 recordes na Gávea e 1 em Campos 

 
 
 
 
 

 

 


